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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento das espécies de frutíferas nos 
quintais domiciliares do bairro Militar no Município de Tabatinga, a qual está localizada 
à margem esquerda do rio Solimões, o material coletado passou pelo processo de 
herborização e identificação. As amostras foram montadas em exsicatas e 
armazenadas como testemunhas no laboratório do Centro de Estudos Superiores de 
Tabatinga da Universidade do Estado do Amazonas (CSTB/UEA). Realizaram-se 
descrições morfológicas das espécies encontradas, e, para análise dos dados sobre 
riqueza e diversidade das espécies de frutíferas. foi aplicada estatística  baseada na 
frequência absoluta e relativa. Foram estudados 40 quintais, identificaram-se 19 
famílias, 27 gêneros e 32 espécies. As espécies mais abundantes de frutíferas foram: 
Musa paradisíaca (banana) 13%, Mangifera indica (manga) 12%, Anacardium 
occidentale (caju) 11%, Theobroma grandiflorum (cupuaçu) 9%, Cocos nucifera (coco) 
8%, Psidium guajava (goiaba) 7%, Theobroma cacao (cacau) e Carica papaya 
(mamão) com 6%, Citrus aurantifolia (limão galego) e Inga edulis (ingá de metro) 4%.  
Portanto, com a pesquisa foi possível perceber que as plantas frutíferas são 
importantes não só como dieta alimentar, mas também aumentando a diversidade  
dos ambientes urbanos. 
 
Palavras-chave: Quintais. Frutíferas. Diversidade. Espécies. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os quintais são uma das formas mais antigas de manejo da terra. Esses 

sistemas consistem em uma combinação de árvores, arbustos, herbáceas, algumas 

vezes associados a pequenos animais domésticos, crescendo próximos à residência 

(AMARAL E NETO, 2008, p.239). 
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Gazel-Filho (2008, p.37) menciona que os quintais urbanos são quintais 

tradicionais em volta de casa, não são áreas que se enquadram na definição clássica 

de quintais agroflorestais, quer ser em várzea ou mesmo em terra firme. 

Os quintais domésticos, além de fornecerem alimentos, melhoram o 

microclima das cidades e podem aumentar a biodiversidade dos ambientes urbanos. 

No entanto, é necessário o cuidado na utilização de espécies vegetais exóticas 

invasoras que, se não manejadas, interferem na conservação dos remanescentes de 

ecossistemas naturais adjacentes às cidades (ALTHAUS-OTTMANN, et al., 2011). 

A agricultura urbana é realizada em pequenas áreas dentro de uma cidade, 

ou no seu entorno, e destinada à produção de cultivos para utilização e consumo 

próprio ou para a venda em pequena escala, em mercados locais (SANTOS, 2011, 

p.172).  

    Justificou-se o projeto devido os quintais serem importantes especialmente na 

Amazônia devido a que elas apresentam ampla gama de espécies de plantas que 

podem ser alternativas à suplementação alimentar da população de cidades de 

grande e médio porte da Amazônia. 

O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento das espécies de frutíferas 

nos quintais domiciliares do bairro Militar no Município de Tabatinga, bem como a 

identificação das mesmas, assim como a sua riqueza e diversidade. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de Estudo 

 

O Município de Tabatinga está localizado à margem esquerda do Rio 

Solimões, faz fronteira com a Colômbia e o Peru, sua temperatura oscila entre 25° e 

32° C. Possui uma área de 3.239,3 km2 (figura 1). Segundo o a população estimada 

é de 62.346 habitantes (IBGE 2016). A Área escolhida foi o bairro foi Vila Militar, a 

escolha do bairro se deu por ser o mais antigo da Cidade, antigamente chamada de 

Guarnição de Tabatinga.  
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  Figura 01- Mapa do Estado do Amazonas e, em círculo vermelho o Município de Tabatinga. 

 

Fonte: Adaptado de http://www.guiageo.com/amazonas.htm. 

 

2.2 Procedimentos Metodológicos 

O trabalho foi realizado durante 12 meses (Agosto 2016 a julho 2017); nos 

quintais do bairro da Vila Militar pertencente ao Município de Tabatinga. 

Coletou-se o material o qual passou por um processo de herborização (coleta, 

prensagem e secagem) e posterior identificação. Para o processo de identificação das 

espécies, utilizou-se bibliografias especializadas como os de SOUZA e LORENZI 

(2008), CAVALCANTE (1976), HENDERSON, et al., (1995), MIRANDA e RABELO 

(2006,1999), RIBEIRO, et al., (1999), BARROSO, et al., (1999), VASQUEZ (1997), 

VAN ROOSMALEN (1985) e outros. Após a identificação as amostras foram montadas 

em exsicatas e armazenadas como testemunhas no laboratório do Centro de Estudos 

Superiores de Tabatinga da Universidade do Estado do Amazonas (CSTB/UEA). 

Realizou-se breves descrições morfológicas das espécies encontradas, registrando-

se algumas características, como hábito da planta, espécies nativas ou exóticas e sua 
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respectiva origem. Para análise dos dados sobre riqueza e diversidade das espécies 

de frutíferas foi aplicada estatística  baseada na frequência absoluta e relativa. O 

trabalho também foi acompanhado de fotografias digitais. E finalmente, analisou-se  

os dados obtidos na pesquisa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A amostragem realizou-se em 40 quintais, identificando-se 19 famílias, 27 

gêneros e 32 espécies de frutíferas (Tabela 1). 

Tabela 1: Determinação das famílias até nível de espécie e algumas características 

das mesmas. 

FAMÍLIAS ESPÉCIES NOME 
VULGAR 

HÁBITO ORIGEM 

Anacardiaceae Anacardium occidentale 
L. 

Mangifera indica L. 

caju 
manga 

árvore 
árvore 

nativa 
exótica 

Annonaceae Rollinia mucosa  (jacq)  
Annona muricata L. 

biriba 
graviola 

árvore 
árvore 

exótica 
exótica 

Arecaceae Euterpe precatoria Mart. 
Mauritia flexuosa L. 
Cocos nucifera L. 

açaí 
buriti 
coco 

árvore 
árvore 
árvore 

nativa 
nativa 
nativa 

Caricaceae Carica papaya L. mamão árvore exótica 

Cecropiaceae Pourouma cecropiifolia mapati árvore nativa 

Cucurbitaceae Citrullus lanatus 
Cucumis melo L. 

melancia 
melão 

    erva 
    erva 

exótica 
exótica 

Malvaceae Matisia cordata Kunth sapota árvore nativa 

Malpighiaceae Malpighia glabra acerola arbusto exótica 

Moraceae Morus nigra L. 
Artocarpus heterophyllus 

Lam. 

amora 
jaca 

árvore 
árvore 

exótica 
exótica 

Mimosaceae Inga edulis ingá árvore nativa 

Myrtaceae Eugenia uniflora L. 
Eugenia stipitata Lam. 

Eugenia malaccensis L. 
Psidium guajava L. 

Syzygium jambolanum 
D.C 

pitanga 
araçá-boi 

jambo 
goiaba 
jamelão 

árvore 
arbusto 
árvore 
árvore 
árvore 

exótica 
nativa 
exótica 
nativa 
exótica 

Musaceae Musa paradisiaca L. banana arbusto exótica 
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Lauraceae Persea americana Mill. abacate árvore exótica 

Oxalidaceae Averrhoa carambola L. carambola árvore exótica 

Passifloraceae Passiflora edulis Sims maracujá escandente nativa 

Rutaceae Citrus sinensis L. 
Citrus aurantifolia  

Citrus reticulata Blanco 

laranja 
limão galego 

tangerina 

árvore 
árvore 
árvore 

exótica 
exótica 
exótica 

Sapotaceae Pouroma oblanceolata abiu árvore nativa 

Solanaceae Solanum lycopersicum L. tomate arbusto nativa 

Sterculiaceae Theobroma cacao L. 
Theobroma grandiflorum 

K. Schum 

cacau  
cupuaçu 

árvore 
árvore 

exótica 
nativa 

Fonte: Dados da pesquisa realizada nos quintais domiciliares do Bairro Vila Militar, Tabatinga-AM,  

2017. 

A figura 02 (a, b, c e d)  mostra algumas fotografias registradas das plantas 

frutíferas nos quintais domiciliares do Bairro Vila Militar. 

Figura 02 - A) Artocarpus heterophyllus (jaca), B) Theobroma cacao (cacau), C)  Rollinia 
mucosa (biriba), D) Pouteria oblanceolata (abiu). 

 

 
            Fonte: DANTAS, Alcinéia dos Santos. 2017. 

Com relação à diversidade foram determinadas 32 espécies, totalizando uma 

riqueza de 479 indivíduos, isso baseado na frequência absoluta e relativa das mesmas 

(Tabela 2). 

A B 

C D 
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Tabela 2: Diversidade e Riqueza das Espécies encontradas nos quintais domiciliares do 
Bairro Vila Militar. 

ESPÉCIES Fa Fr % 

Anacardium 
occidentale L. 

53 11 

Averrhoa carambola L. 1 0,3 

Annona muricata L. 4 1 

Artocarpus heterophyllus 
Lam 

4 1 

Citrus sinensis L. 11 2 

Citrus aurantifolia 19 4 

Carica papaya L. 28 6 

Cucumis melo L. 1 0,3 

Citrullus lanatus 1 0,3 

Cocos nucifera L. 40 8 

Euterpe precatoria Mart. 13 3 

Eugenia stipitata Lam. 2 0,3 

Eugenia malaccensis 1 0,3 

Eugenia uniflora L. 1 0,3 

Malpighia emarginata 1 0,3 

Morus nigra L. 1 0,3 

Musa paradisíaca 63 13 

Mauritia flexuosa L. 5 1 

Mangifera indica L. 59 12 

Matisia cordata Kunth 3 1 

Pouteria oblanceolata 7 1 

Rollinia mucosa (jacq) 
Bail 

2 0,3 

Theobroma cacao L. 28 6 
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Theobroma 
glandiflorum K. Schum 

45 9 

Psidium guajava L. 35 7 

Inga edulis  20 4 

Syzygium jambolanum 13 3 

Passiflora edulis Sims 1 0,3 

Pourouma cecropiifolia 1 0,3 

Solanum lycopersicum 1 0,3 

Citrus reticulata Blanco 2 0,4 

TOTAL 479 100 

Fonte: Dados da pesquisa realizada nos quintais domiciliares do Bairro Vila Militar, Tabatinga-AM, 

2017. 

Como pode-se na tabela 2, as plantas frutíferas mais abundantes foram: 

Musa paradisíaca (banana) 63 indivíduos perfazendo 13%, Mangifera indica (manga) 

59 indivíduos, 12%, Anacardium occidentale (caju) 53 Indivíduos 11%, Theobroma 

grandiflorum (cupuaçu) 45 indivíduos, 9%, Cocos nucifera (coco) 40 indivíduos, 8%, 

Psidium guajava (goiaba) 35 indivíduos, 7%, Theobroma cacao (cacau) e Carica 

papaya (mamão) 28 indivíduos, 6%; Citrus aurantifolia (limão galego) com 19 

indivíduos e Inga edulis (ingá de metro) 20 indivíduos, 4% (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1: Espécies mais abundantes encontradas nos quintais domiciliares do Bairro Vila Militar. 
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Com relação à família com maior riqueza de espécies: Myrtaceae (05 

espécies), Rutaceae e Arecaceae (03 espécies), Anacardiaceae, Annonaceae, 

Curcubitaceae, Moraceae e Sterculiaceae (02 espécies cada uma) gráfico 2. 

Gráfico 2: Total de espécies encontradas dentro das famílias, nos quintais domiciliares do Bairro   Vila 
Militar em Tabatinga-AM. 

Nos quintais domiciliares observou-se que os mesmos são locais importantes 

para a reserva da diversidade vegetal, o que vem do encontro com os trabalhos de 

BATISTA e BARBOSA, (2014), onde mencionam que, quintais domiciliares são 

sistemas agroflorestais caracterizados pela complexidade da estrutura e funções 

múltiplas que incluem a reserva de diversidade de espécies de ervas, arbustos e 

árvores situadas dentro de um limite residencial. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o estudo realizado, permitiu-se ter melhor conhecimento das espécies 

frutíferas ocorridas nos quintais das residências, onde percebeu-se que os mesmos 

são importantes não somente por oferecer uma suplementação  alimentar, mas 

também como, uma geração de renda e contribuição para a conservação da 

biodiversidade local. 
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